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A Minha história de amor

			— Alô. Oi, Nicole! — Rita fala com a voz animada.

			— Alô. Oi, Rita, tudo bem? — Nicole responde surpresa por receber uma ligação de uma colega de sala que pouco conhece.

			Do outro lado da linha, Rita fala sorrindo:

			— Tudo bem sim e com você? Liguei para convidar você para minha festa de aniversário que acontecerá hoje.  Antes que eu me esqueça, meus pais estarão na festa, então, não precisa se preocupar.

			Ao ouvir o convite, automaticamente, brota um semblante de felicidade no rosto de Nicole. Ela tenta se controlar e responde:

			— Que ótimo! Estou precisando mesmo de uma distração. Muito obrigada pelo convite! Será um prazer comemorar com você. 

			 — Legal! — respondeu Rita com empolgação. — Até mais tarde! Não vou aceitar desculpas para não aparecer. 

			Nicole sorriu muito animada e disse:

			 — Tá bom! Eu irei. Beijos, até mais tarde. 

			Ela deixou o celular na cama, tomou um banho rapidamente, se vestiu e resolveu usar uma roupa nova que nunca havia usado, pois não era de sair. Em seguida, ela desceu a escada correndo e falou: 

			— Mãe? Pai? Eu posso ir em uma festa de aniversário da minha colega Rita? 

			Antes que ela terminasse de falar, o seu pai respondeu: 

			— Não acho que isso seja uma boa ideia.

			A sua mãe, como sempre, concordou com ele e responde: 

			— Filha, eu acho melhor não. Por que você não deixa para uma próxima vez?

			 

			— Não entendo qual o motivo para vocês não me deixarem ir — responde Nicole indignada com a situação. 

			Seu pai, tentando amenizar a situação, falou: 

			—  Você sabe que nessas festas de adolescentes e jovens malcriados só acontecem coisas ruins.

			Ela já sabia o tipo de festa que seria e respondeu segurando a raiva que estava sentindo:

			 — Não é uma festa qualquer. Os pais dela vão estar presentes o tempo inteiro. 

			Seu pai, para não demonstrar fraqueza, disse:

			 —Mesmo assim, nós não vamos permitir que você vá.

			Sua mãe, com a voz calma e rindo, falou: 

			— Já é tarde, vai se trocar para dormir, Nicole. Você tinha tanta certeza de que íamos deixar você ir que resolveu pedir toda arrumada?

			Nicole não conseguiu se segurar e falou com autoridade e determinação:

			  —Não, mãe. Já chega! Eu tenho dezenove anos, estou no último ano da faculdade e fiz tudo do jeito que vocês me pediram. Mesmo assim, eu não posso ir para uma simples festa de aniversário de uma colega?

			Seu pai, assustado com a reação de Nicole, tentou explicar e disse: 

			— Só estamos cuidando de você e do seu futuro, Nicole.

			Nicole, percebendo que estava certa, disse: 

			— Não, pai. Você está errado novamente. Isso é um exagero, eu já sou de maior e posso tomar as minhas próprias decisões! 

			Logicamente, Roberto não ouviria isso calado. e então, ele alterou a sua voz e disse: 

			— Você ainda está vivendo na minha casa e sob os meus cuidados! Você não vai e ponto final! Eu não quero voltar a falar nesse assunto. 

			Nicole, com sua voz trêmula e seu rosto banhado de lágrimas, respondeu:

			  — Eu tenho certeza que um dia vocês vão perceber o quanto foram exigentes comigo. Vocês não me deixaram viver, sorrir ou me divertir. Isso faz bem, sabia? Eu tenho uma vida e amigos além de vocês. Até mais! Eu já estou pronta para ir. 

			Roberto olhou para sua filha, que nunca tinha lhe contestado, saindo pela porta e falou tão alto que Caio, seu outro filho, ouviu mesmo estando no quarto com a porta fechada: 

			— Eu disse não! 

			Roberto saiu correndo atrás de sua filha para fazê-la voltar. Nesse meio tempo, Caio desceu a escada e gritou:

			—Mãe, eu quero ir também!

			Sua mãe brava e irritada respondeu:

			 — Não, Caio! Vá para o seu quarto agora! 

			Caio volta para o seu quarto dizendo: 

			— Não, Caio! Vá para o seu quarto agora. Que mulher chata!

			Enquanto isso, Roberto estava aos gritos tentando controlar Nicole e, com muita autoridade, falou: 

			— Nicole, entra agora! Se você for, não precisa voltar! Já que você é grandinha, você pode se virar sozinha daqui para frente!

			Nicole entrou no carro e falou: 

			 — Ótima ideia, pai! Eu não volto mais.

			Roberto se aproximou do carro, deu uma bofetada no seu rosto e voltou para dentro de casa

			— Precisava fazer isso, pai? Bater em mim por algo tão bobo? Vocês vão se arrepender muito! — gritou Nicole.

			Então, Nicole fechou a porta do seu carro. Com o rosto vermelho e molhado por causa das lágrimas, ela saiu em alta velocidade. Nicole pegou seu celular e mandou uma mensagem para Rita dizendo que já estava chegando. Ao guardar seu celular, ela olhou para a frente, porém era tarde demais. Ela bateu diretamente em um caminhão que seguia na direção oposta. O impacto foi tão grande que toda a vizinhança saiu na rua e logo os bombeiros chegaram para fazer o resgate. O estado do carro estava tão ruim que dificultou bastante a retirada do corpo de Nicole do veículo, assim, o tempo do resgate foi maior do que esperado. Depois de um longo tempo, conseguiram retirar a doce menina do carro, mas seus batimentos cardíacos estavam baixíssimos. O resgate a levou o mais rápido possível para o hospital e, imediatamente ela foi encaminhada para o centro cirúrgico. Assim que identificaram Nicole, a enfermeira responsável ligou para a família.

			—Alô? Eu gostaria de falar com algum familiar ou responsável de Nicole Souza Barreto?

			— Boa noite, aqui é a mãe dela. O que essa menina aprontou agora? Ela está bêbada demais para dirigir? — Vivian respondeu com deboche.

			— Não, senhora. Eu sinto muito. Eu falo em nome do hospital São Paulo, gostaria de informar que houve um acidente e a sua filha está em estado grave. A senhora ou outro familiar podem comparecer ao hospital com urgência?

			Vivian estava sem acreditar e disse: 

			— O quê? Eu não posso acreditar! Meu Deus! Isso não pode estar acontecendo. Estamos indo agora mesmo. Obrigada! 

			Roberto percebeu o semblante de sua esposa mudar e perguntou: 

			— O que foi? Quem era? Fala logo, Vivian! 

			— Era do hospital. 

			Vivian não conseguiu falar mais nada. As lágrimas continuaram rolando no seu rosto até que Roberto aperta seus braços e grita:

			— Hospital? Como assim? O que houve?

			Ela, com a voz rouca e quase sem fala, respondeu: 

			— A Nicole.

			— O que tem ela?

			— Ela... Ela está no hospital em um estado muito grave. A médica disse que não tem certeza se ela vai sobreviver.

			— Como assim? O que estamos esperando? Vamos logo para lá! 

			— Vamos! — respondeu Vivian aos prantos. — Chame o Caio! Meu Deus, a culpa é nossa! Fomos rígidos demais com ela! Por que não a deixamos ir? Por que não fomos levar ela na festa?   Por que discutimos com ela e deixamos ela sair com tanta raiva? São tantas perguntas que me assolam nesse momento! 

			Ouvindo o alvoroço, Caio entrou no quarto e falou:

			— Mãe, o que aconteceu? Está dando para ouvir os gritos do meu quarto. Por que estão chorando? – A expressão do menino era de completa confusão.

			— Filho, a sua irmã... Nem sei como falar isso. Acabamos de saber que a Nicole sofreu um acidente e está muito mal... — Vivian mal respondeu e voltou a chorar copiosamente.

			Caio, com seus olhos cheios de lágrimas, gritou na direção dos seus pais:

			— O quê? Não! Isso não pode ser verdade... A culpa é toda de vocês! Viu o que vocês fizeram? E agora? Vamos perder a Nicole?

			Os três saíram de casa completamente desolados e o silêncio perdurou durante todo o caminho. Quando chegaram ao hospital, a enfermeira chefe avisou que eles teriam que aguardar, pois, naquele momento, Nicole estava sendo operada com urgência. A espera foi longa e angustiante. Roberto estava inquieto e, a cada minuto, ia até a recepção saber se já havia novidades. Após 5 horas, a médica responsável pela operação se aproximou da família para dar notícias. Pela sua expressão, era mais do que óbvio que não seria algo agradável de se ouvir. Vivian automaticamente se aproximou de Roberto e ele a abraçou.  

			— Infelizmente a filha de vocês não resistiu — disse a médica. Caio sentiu que a notícia foi tão repentina como puxar o Band-Aid de uma só vez para evitar a dor, no entanto, ao proferir aquelas palavras foi como se a médica tivesse enfiado uma adaga no coração de cada membro daquela família. — Os danos eram muito extensos e ela não resistiu a operação. Eu sinto muito! Fizemos o possível para salvar a vida da filha de vocês. Entendo que é um momento de muita dor, mas gostaria que vocês considerassem a possibilidade de realizar a doação dos órgãos da Nicole e, assim, ajudarem outras famílias a não enfrentarem essa dor que vocês estão sentindo agora. 

			— O quê? Não! Isso não pode ser verdade!  Roberto começa a chorar e fica de joelhos no meio da recepção. Ele sente que suas pernas não podem sustentar o peso da culpa que recai sobre seus ombros ao ouvir a médica. Ele é engolido por uma dor gigantesca e, naquele momento, ele se sente como uma criança que precisa ser acalentada em um abraço para se sentir seguro novamente após acordar a noite por causa de um pesadelo.

			O tempo fica estático para Vivian, é como se tudo estivesse imóvel e, de repente, uma tonelada caísse em sua cabeça. Ela começa a gritar tentando externar um pouco da tristeza e do arrependimento que invade cada célula do seu corpo. Ela procura apoio em Caio que claramente ainda não conseguiu processar a informação de que jamais veria sua irmã novamente.

			A família resolve doar os órgãos. Vivian acredita que essa é uma forma da filha permanecer viva. Eles resolvem fazer um  funeral simples e restrito, afinal, eles ainda estavam estarrecidos com a morte de Nicole e não desejavam sanar a curiosidade de ninguém ou ficar respondendo perguntas e revivendo a dor. 

			Depois de alguns meses de muita dor, arrependimento e culpa, Vivian resolve chamar Roberto para sentar-se na varanda e apreciar a chegada da primavera e do desabrochar das belas flores que cercavam a casa. Instintivamente, ela se lembra do quanto Nicole era apaixonada pelas margaridas e, em um rompante, ela olha para o seu marido e fala com a voz trêmula: 

			— Já reparou que tudo nessa casa lembra a Nicole? Em cada lugarzinho eu consigo lembrar da nossa filha radiante e viva, mas, ao mesmo tempo, eu só consigo lembrar daquela discussão. — Vivian começa a chorar, as lágrimas descem pelo seu rosto como velhas conhecidas. — Eu não aguento mais! Cada instante respirando o ar dessa casa deixa meu coração em frangalhos. Deveríamos nos mudar.  

			— Concordo com você, Vivian. Não tem sido fácil lidar com a morte da Nicole nessa casa. Parece que as paredes gritam o tempo todo que eu sou culpado pelo que aconteceu com a nossa menina. Acho que deveríamos nos mudar daqui. Recomeçar. Tentar criar outras memórias e lidar com a morte da Nicole com leveza e sabedoria — Roberto fala calmamente, de uma forma como ele nunca falou anteriormente. 

			— É muito bom ouvir você falando assim. Acho que, dentro das possibilidades, estamos evoluindo e aprendemos muito com essa situação. Vou conversar com o Caio, devemos incluir ele nessa decisão. 
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